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Brilhantes Ica... do encerramento. do ano söcial 'do:' 'Gi!�o Ctiral. "Cid Rocha Amarar, má 15 de .Ioyembro
Tendo em cOÍl�-à Q transcurso da 1:a série � )..0 legar, Edio Mar- amplitude prestados sem desfale- pronuciou o discurso. que damoS

-"do 57.8 aniversário da proclama- tins, da ).a série. ,ciment.os pelo sr." Wal'llor, José � seguir, n.0 qúal nlài§ utr;a vez

ção .da B.�pób1ica,.a. diretoria �o. LANÇAMENTO DE DARDO Prudêncio, .atual presidente 00 demónsera, em.traços largos, o fu­
GCCRA convocou seus associa- L

.

1.° l�ar; Cirineu Costa, d;l3.a ·G. e. C. 'R. A., foi-lhe conferida turo promissor que �pr�Senta pa­
dos e amigos pára solenizarem série j 2.° Iogar, Alfredo Goudel, uma medalha e a, outra ao sr. ra ri Brasil;' sua 'mocidade ptóVi-
nesse dia o encerramento de suas da 1.A série. Anast�ciQ SÍlveira, atual diretor da de \ún a' te_idade-

..
:íerrea

. atividades sf.)Ç�ais � q.at não foram: '� seus .aley,antado� pendótes de
poucas nestes sete meses de , exis- ora�r futuroso, que muito tra- ,

/lo •

• �••••••••••� _ _••••••••_ � !I._.. . balhará �Ja �ransformaç�o pro-tencra...
.

.•
." , :. . d Pá .

. .As 9 hóras, no Refeitório da ! , i: �resslsta. a trla-: .:
"

�",
.'" Escola, adrede ·preparado. assumiu- i Far«

.

:_rvOSSA FO_LHA . • '�..,r', �,:J
'!

• }, 'l' ',: � "E.x�_o s�.�e,ii�erite:de, horn. '

�, a pf��ncia de honra:o .�ro[; I"
I '.' :

TImos. "S"rs. nClonárlos"Plínio Freitas,em Jig�iras. palavras' !'

P"
.: ". .:

�".1 '

. Caros colegas: '.'
disse do 'Qlotivo auSpicioso por [. '.,' _a.i1d�i�_.a.� ,d-. o ...·.,praSl., Não, poderiamoss deixar de co-
que se reuniam, passando. em se-·:. \.;I memorar o encerramento dó anoguida a dar a palavra ao Sr. Wal· ,i., .

, sociai de nossa agremiação, depois. mor Prudêncio. que em significa- . .
.

de um período de incessan
...
tes lutas.'fr..J: . . Eu te saúdo, ó Pavilhão, SaD'.rado.,· .

tivas ases arsse que se ma proce-
.

e., C a r O s,_ sen�ores', fundamos oder, a entrega das medalhas. aos des- . Porque sinto mírrha alma transbordante GCCRA, não sem enfrentar. comportistaa da Escola JodustriàLq�e '.
r

\.

Dêste civismo puro e palpitante • sérias dificuldades, para podermosas.conquisraram com ardor e reS1S·
. QlJe me inspiras ao ver-ré desfraldado. I· eutim sair vitoriosos. Fundado atência. Que as medalhas, qaanto ao .

, i 6 de maiô deste ano, já fez algu-valor .intrinseco, nada representa"
. ,-'

Nas lindas côres tens bem retratado
' • 5' .

ma coÍ6a,. demonstraadç aos co-
vam, mas Q valor que.premiava -;.o.. -

) i legas que ficam, quanto é indis-.

-.

'd d Este Bra.:3il imenso e. exuberante •a cada Um, estava na smcer! a �
.

5 pensá'Vel, uma agreniiação em um.'da oferta e Da lembrança que per' Que será, no'futuro, tãobrilhante
.

: 'estabelecimento de.ensirio como ciduraria pelo tem.po afóra,. como Como O foiam. as glórias' do-passado. 5
\

nosso. O objetivo de nossa socie-
. uma recordação da Escol" e dos t <lade, é de grand,e alcance para n6s.seus pr�fe�sqr.�s.

.. .'
.

\ Na vanguarda das ttopas' 'cónduzid(j� ·1' estu�ante$ ind�striais, pois visa .a. .

I Ca9a prof�ssor foI Ioc,umbld_<l. És p'ro soldado o aceno. €él:rinh9SO .�; T união de. todçs e ptöc\Jra "sempre ."de colócar 09' peito dos respeFtt-'· " "

,

I
- ..

cl 'did
T

• 'i melhorar a sitldção
.

cultural. etn
'

vos alunos as medalhas que havIam 'Que o torna tão va ente e ,eCI' 0 •. ··, ;,. I 'nossO meio.
.

;' .', .'
,çonquistado. e. que obedeceu à se..

. 5' Pouco fizemos, :mas como Oguinte ordem: Éu te prometo, ó Pavilhão querido, ': primeiro ano de existência é sem-
VOLEI _,.......,�.a série - Acletas: ser teu soldado firme e valoroso ! pre um esboço. já- é alguma coi;.,Wilmu Puccíni, Edi Damiani, E deftmder-te ao seres ofendido. I' ·sa. Um dos principais. atds. de possaAmilton Cordeiro; Walmor Fré- . f ,; agremiação foi associar-nos corp os

cia, Alfredo ',Goudel e Bentq.Soa- C,. COELHO' i demais Grernios dest1l Capital, for-
res de AraUJO. , : ".

'
,

.

. 5' mando qeste modo uma. associaçãoBAS Q U' E T E :"""'""'7. 4·a séri� �" •

_.�•••� _••_•••_ II.�••• lÍiI.II!••�.��Ii " _........................... mais .lorte -: o Centro de' In'tercam-;
Acle�as: Mar.con4es Hip61ito Ben-

. bio. Gulturál. isto t:_r:o.úxe.:.nos a ..

to, M�rio Veiga Pamploria, Mar- .

. .' '. '. ..

.
. � oportunidade de; lá fora, do� mu.,.

ciano Gomes' da.' SilV'a, João R. LANÇAMENTO DE PESO - '. desta .folha; esperança robusta que' � ros de nosso est.abelécimento, mos-Pereira' e:Célio de Càsuo.
. 1.0 logar� Mado Veiga J_>all)plona,. parà <idiüturo saberá devar hem trarmos o. de q'ue .somos capazes e

LP1Nç!\M,ENr�),DAPELO:rA ,da 4:a série; 2.°. lagar, Edi.. Da-; alto NOS�A FOLHA,. não 'pres�. s� ass�m nosfoi,p�ss�vel \lm inter­
-- I;· logar, Armltoa Co�-dell'O, miam,. da 2.a sérIe. '

tando oundos aos desammadosque cambiO de conhecImentos tanto
da- 2.8 série;' 1.0 logar,- Aldo Lo- . LANÇAMENTO DE PISCO-:- 'preferem o silêncio. obscuro ao intelectuais, como técnicos, com­
catelli, da' 3·a série; ." ,. x" logar, Geraldo Zilli, da 4.� sé-: .trabail!o santificador. . parecendo, às rc;uniões promovidasCORRIDA DE VE!"OCIDADE rie; 1.° logar, Alberto L. de AI- Estrondosas sawas de palmas em nossa C-apital.

....:- r.Q logar, W�l�ir Müller,. da. • rneida, da �.� série.
..

. coroaram esses momentos felizes Deru:ro de nosso e$.llaq_�lecimen-2.a série; l_Q laga.;; Walmor'José. PREMIOS '�NOS�A FOLHA" de encantamento e harmonia.' .' to de ensino pouc.Õ, ou quasi nada

p.rudê:ncio., da'. 4· a �é��· '�.'
...

�
,

.� isn:s ·"rêmías constan�es �e,·. DentrQ dessa mesma
.

alegria
..
Ö

. conseguiIl'ios fazer, Il!as espera.,?os. SALTO EM: ALTURA ;- 1.°. duas medalhas, ,por determmaçao . G. C. C. R. A. proced�u entrega. que os novos memoro.$ da dlre-.fOiar, ',Wilmar .Puccini,' ch í.a sé:. ,do Grêmio, ficaram ao c.ritério de \tma lind� taça conquistad:i, pe-. to�ia a seren} , eleitiOS 'p�ra o ano
rri; '2,° 'lugar, João Paulo da Cos- do sr. Lázaro Chanes' que .indi la 2:a série, na contagem de pon- vindouro, animados. do mesmo
c.,' Q!l 3·a série. "

caria quem se tornára merecedo- tàs para, em seguida, fazer uso da propósito, levem avante esta nos:"
LTO EM DISTÂNCIA -' res por serviços prestados ao nos- palavra o presidente do Gr�mio sa associação que tiv-emos '!( honra

J,p .r, ,A��ri�O \Vendhausen, .'so jornal. Tendo serviços de tal sr.. Walmor José Prud�nçiQ que de dirigir, cargos ,estes que não.'
"

., .
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ocupamos com i,d�;.id�:��;reção, rp'àcjta4{<tÍ:n;�� dIE" nOSSí\ ��cie,.'( {rrkd�s,06jetiy6���r$�nt�1 J���j�r�crut�/�i�nI:I��()� que seriam óti-
. pois faltat�a:"po.s a ca.pªeid�dé l1ara}: d�de:, '�' ,.l';..;"

{

i' : ,; .�'- �

'r ta�,�e4ni�o; �'·corter�ti�:tr.-·.;éIiIJ: 'aOO,' mos, .

J"orél1') .-desinter:essadqs des
tanto, �áS saibam, s.;enhores, 'qUe:il , FiqJil,eÍh 'crefl�es, que' nossa ,�SS9';;'t :!-qu�:x virtude" numa' d�s�rêttW�� prob1e..maS':,de, Qqssa �átrià� Claro
11. ão poura�o�, esforço�.; para, o {. das:ão nun<:;� ,os .�squecerá. ,A. �o.- r F�osa home?�geih à um}u;n�if:m�- ��tá 9':le é, quase<j��to q�e um

p.r()�resso \'Sa G09RA., -,., I

,l,' �' dos.L�p,çe�elW�r,ilê)� 'a nos!l� Slfi��rí\' ','��o "zeloso ,d� seus' 4�,vêi!J"� �e���:-" hqro.�m .. /.a�a:tlfdó \111l�" pátria l1ãö
\, rhcito-�(!)s':pdi;S::6 çole'gas. de' es;.-Lgra.tl:ââü, "

") "" ,,:" �
" 'CIente· colá�,Qraclor d'ó' Q�R'!I�"I ,v1Í S'érVl(:. á .,(i)bitra, 'com deGtiGáção.

tudo,' V0C.� '1�e fi���Aevejn.,:a�a.:1:- 1, �';:�u iêQl{t?;a/ :·EP, 9� ��I�da. n.a�' J:;�1 t\l��\ .�'Cl9 .�Q�h.a"".{}.·!.;:�.$�l::�, ,.,! vSc;: for, �é �ôlP':��te" p�a ,�J,lg��.,lhe .0
-te ,�.s,ta. cam�nha,.,�e(.té�lturv t.�P'l te��l��,strs,� :�t, c\)rs�'jnao Pet'" :,í-P ��:ofessor L��aro Q�;�!1�,: fez :,soldQ eotl�làno... bÇ�flld9' _portaAtP
edificante, qu.e í���I?-Il10S., � graIl-', miras q!le, .o' �ue esta fe11;O ve��a'l J'll�" a 'esta nossa ,S-In':��l :h0:tl�el1�a" o mesmo�coI�:r'a proa.u�aó fe an­

de- proveito t�à>t"ao. J?' q'll:l,lido ter- .I'sucu�lbuí ,PO:IS' �encetld.?, as difi-. [,gern porque muito fez silenciosa- ,.t,�s, ou, T,)leJJu)r,. ��ol�an4o �,me�­
l�linal'em �etts' cunos,(uão ;:r,�r,a- p:\lldíides.fl1ro.�:,,�as que es_..h�'ll'�m f,T:nt�j' ��m �larde,s, pel�, ,,�Onq, mo. para: '<?, ,ca�la.�o que Ja }n-
ti.lão dos que" ficam. Estes hão' capaz de �n.frentar am,!1nha os :e� I t!_XltO que _obtlve�o!" no �<?t��nte Ihou.:

'.

de sé'guil." o teu :exemplo p-éla es- ::ye�es � dificuldades que a vi4a j ano ne�ta empr::tada, dlÍ1clhma� I Seria possíveL��p�.ar essa. falha
t�ada do saher, e. f,fá.,�lt�rél ,::lta-' tralçgerra nos arre,senta. ,Lut� .POlS, 1 que }OI a funda�ao, d� GqCR�.... ça�os' c�legar! Slm,�e � il, nó? quê
rrnenses. A possa associaçao. ainda luta �om, �nergia,. para venceres,� l, Embora outros tam,.be01, ten-Ium fOi confiada e$ta "nobre ,hussão;
1:�0 "t.o:va e�t;Í. ,,���,ªs ein,J?r.m��',' sereS,tndülCio nas. dass.es' dos .f?�� l'Gompa�f,tit�ad6 co�osçó),1est� ,�ru- :P?�. \5S0 ·é.a' vocês, 'c9legas, que
çao,;�om U'� esplntc; dehn��iati"" t:5, o h()�em..

aprende '3. V'en'Cer
I zat'hr ,cul�ural, saft�n't�mo,$ ,no �Rr:; ,d�r.tJ(Y' e�tlas poucas>patà,vras, pe­

v� forte" e s��":� ha ,detbnlhat; : �llld�, na:..�.ocldade" mostra" .,car�o·.'f,tanto la .p�S"J?a ,�o p�o!e�sor La2lar?", dtndo-vo� ferV'0rosamen�e'" pará
entte as Cdl},gelléres, ',., t, r' "col�g�, ��, .'estudante d�,Flortano- 'I Chaf1,e�, pOr�Uê f�l )ust-a:mepte 'o que cohtmúea. a hitar, �studál;" e '

��",

'J p�h�:, ;q.a,t1 ,.

és
eapaz,' 'd.e ,grandes,

n�ss,o In.;a�savel,' conr,,e,lhetrol o eS-

.ll)Ic_la�tvas. ',' ;
,; I teLO em. que no apolam()s"nos mo-

, '" A ,ti cole�a da- }'eréeira, Série,' 1'11<;l1töS difí!=éis, par� que .9 (>q�ãó
e qúe ep re�ponsablhzo, peh con�l de no'ssb G,remIo;, NOSSA ·PO-"

,

, tinúaç'�o do 'q,ne déÍ;xamos fei.to, LHA: <n'ão söfresse o côtaps_R tãp:
,

' proc4randÓ levar avante o" que l comum nas org;mizações novas
.�

est1Í 'iniciado: It> onde' esti"crmos I ., E cõnlo prova ,de nosso "fece-·

querelTl()s tel: a, certe� de ver' Q�, !1hßci.rú�l'l1:o i gran�ie ,ded;qçã�do ,

pro&�e�s?�cap� v�z 'mil� �n'sc('l_'l�e + prbfes;_or L�Zàr? .Cha��s. ,�' que""
"

da socledatle a� qual tIvemos _a 1. aqUI estamos reur:Idos. parà ofêr�­
'honra 'de 'Pt"esl'dl'�'_!1a sua pi'll.1}e�-I' cer'''umat recordaçao a':quem: IJjlI'lJ"
ra fase. Ao tern1lfl.lr estas con�l-l to trabalhou para elevar-btlÍTI alto

.det:açQe�, qp�!,e,;;:,
'

'8 ,nwn,e �doÇ;,r�..,
mos mais uma vez n'lO CuItural C'id
agradecer a'todos� , Ro c h a Ama.raf.
vós qUI:: ficais t�-

'.�, bem c�mo" (; do
ra 'uni' i\ov0 ano

.

nosso estabeIe�i,.,
I, de luta. ,Levarilos. memo 'cduc.a-cio
,n'alma' a tristeza, nal.
,pois vamos 'n o' s '. Prófesso[ Laza-' "

' , "': ,�

"

r.::; '." " s e p a rar de. t_ão ro Cha�ld : é p,ois, A1'(astácio Sil'Ve,ira, dir�tp.r-gerente
Walmor losé .P.rlfilênâo. �residénu I boús.aR1li.go$'� tão. com gr�l'1de sa;tis-, de 1XOSSA ,Ol.HA, :fiue ,opte.tpe
do Çjrêmw tu/tUrá! "CM 7{ocha "quendos mestres, façã6, que v,os,en,... úma medatha:corno prêmio dó muito

Amara'" t que loi premIado com 'I>a. q':len'l.: .!l1éJ:hór tre�o ,esta r�e€)�� que etem trabálhadõ em f'iJ.'vor deste
,

, .
".

';]'-11.' "t
.

l fIcarIa se chamas- daçao do� aluFl.os ., :..

Mna a1"tutlcd, melW- .'_ft, pe os ,re ,e- I'semos de verda- compenentßs de �rgao.
'vantes serviços presta,dos à NOSSA I deiros amigos.

'

nOS$Q Grêmi,o e trabalhar como sempre, ou maIs

FOLHA,
'

A Di,retoria do dos redatores de energicamente, procurando 1'1 ã OL

É

'

.Grêmio Cultural NOS.S,A,. rOLHA .. , largar mão do.�-ue, foi começadoindispensavel {',ue ci,te .aqui.,o 'C'dR h V 1... •
'I oe áAmã- . ,l,lq v� mente a empreender. e gostou I da arte

Principal motivO' d,'a Goncreti'>'ar,ão 1 d
.'

'

d S� 3' ta "_, eseJa a to'- t.moCion� o o r',m'ednica, vá até 'o fim e espalhaede nosso ideal. Tentarei expressar dI' {i' "ho,s�
.

um�s' ferias Laz-aroC an.es re, '" ,'"seus conhecimentos ca outre,m,' g6s-wm , sigdas palavras ,o que sirtto b
.

f r
'

cl b cl
nalmai, pôis', a' --emoção embarga- e�,:e 'lzes, . e-

, h, 15
-

ti ce: eu .

e aßra" e� "tau m�is da escultura,? faça o mes�

mt!, de dizer o sJ,lbJiine e não pOl� de um al�o Sr... La�ap? C a�s, ',�m�nag,ea o> ceu a lßestlmave1 ,mo; inr�ress?u-s: pela marce�a'ria
pÓSSé .transGrever. 'E"a 'Vós, se-

de mcess�ntes la- pelo (jremzo Cultseral Ctd Rocha �emb"lnça, p� r�' _ou carpll tltla: '�Iga (i);seu caminho

nhores funcionários," q�ue nos ten-
butas.

" I Amaral" e qlle, récebeu como lem- el� surpréza sll�n� mais.ret:o possivel, não v()ltando
.des auxilIado para o progresso do'

AQs dmgentes brança dlfl. mocidade do. GCCRA: c i ?.s �. dos seU$ ilu,;ca para ,traz ,e só a�sim triun"

GCCRA, " qu""m ,m'e refiro. MUI' _
de nosso estabele- " b' amIgUInhos, faras e s'el'as r-ecornpensado na

.. , c" to og
um artlStlco ronze, O pres'dent do 'd '1 á' h I'

.

to' vos deyem0s. DeIitre' vós a
. lI1�en �

r ,.amos . _ .. '. "A \. "
_

' ,Ie, '.' Vi a e, a callÇàr sonras e -g onas

quem não poupou esforços para' sua:preclO�,� colabora.çao,}?centl-: I Grermo pde, e�:ao, a palavra..ao na .tno(te, ,engrandece�do sempre

nos auxilia.r, como'- o'" nosso dd.
var e auxwar o� novos dirigentes,. I pmf. ,Newton Bruggmann que sau- malS, o pars que ·te V1U nascér e

presidente de honra Dr. -Cid Ro- n�: pró�imo ano, �im _d� Ih�s"l' da, eo�' frast.s ele ,estimulo .:�o} 'que tão condignamente te 'â'colheu.
r.: A' 1

.

d' _ pi'o.porcionara'contm�,açaodev.b':'I' a,lunos; augura,odoparaqueosque,. 'Bem provado estlÍ qU'eum pafscna, �mara ?lue,. com. seu 111 1$ ,tón'.ls, "

. ,fIcam trabalharem com dertõdo "":;.A "d'
, ','

" p�l'lsavel a'pOlo,. l1nCe�tlv9u'",nos a L"
.,

I . 1 . ",}" ::.
>. cl

.
�

d ,I por m�ls re",ofl' itO que,seJ�, quan-
_

cl "

.

do' "
�, u�ta,pOl�" co ega, u�a com. ener-, ,na e ,evaçao, ca a vez u}alOI' o

to m"'\'s' Es,'ol· ... s Te"nlc,as': Indus- '

nao clxar morl'"r nosso an1>l1lO . ,< "
,

··'d '1' d
' .

'GCC'R"A .. ' , ," "''' '"

inicial, enfrentando as' dificulda- ,.gl�' e dteras a �ranl' e londra e.ver., ".' "I', .;. :'triâis tiver; mIlito l'l.HiIS ati>v;o e

d" f ' ',' cl B' I coroa, o com os ouros o tr;lUn-
,

E�trondosa salva de palmas fo( mnito maior se'rá'o seu prog
�s ·que ossem aparq<;en, o. �

e, ,aS fo o teu esforço para devar Santa'· o'�apldüso ún�nime à'S 'Palavras do so' 'Por isso certo está que ��s�
vlera.n;' mpas p��.co:,ap0':lcdo oram Catarina d e ri tr o dêst� imenso professor de Ciênci�s Físic..:as e B;�sil tal�b�ín cedo ou tard; ha-
venclUas. erm'ltlU·nos alll a a pu- B :'1" "

N'
. . ",' r' "

blicação de NOSSA >FOLHA 6r-
raS!,.

" ' atu�a\s.,., .. I ver:!- uma era 4e con�IderaYel au·
gãO'''que sai merrsalrnente, levallldo I �urp�eenqent\es aplal:lsos de re- Com o entus�asmo co�um aos, mento, '() �uficlente �- faze�des "o
aos noSsoS' a'3sodados'-e ao t>stÜ-1 eOFlh.eqmentq a obra," qo., oradW" a!unos da Escola Industnalo pre- quc, vos dI�O, " enq?,aí.J,to. .nao

for

dante. catarinense um poitcó 'da cobn_ram sua� ,palavras finaIS. sldente conced� a palavra ao a.lu' ,tarde demaIS, depOIS ,:erels q1}e o

'vida 'de no�so 'C;stab�l'edínellto., " F<_>i conc,:eclld� a palavra ao Spr� I no' H, .Loeat�lh que' prOnullclOtl. aumel1J:p semp�e ,cre:_eente ��s'Es-
" Wosso d1retor· :nao poupou, e Mano VeIga, Pamplona, da 4. () segUlOte dIscurso:

,

' c,alas Industna!s. de -noyas artes e

não pO�P<:'I'�_ esfo�ços, par,a, q�e série, \\}N���e�ej�v�" el!l. nom� �e ' ..

",E�, .c(mS!!qu�,1'lcia, dos, últ.imos ,()�fçios, é índHcç, cetto que",.tam:'
�

nossa, aSS()Cl'açao nao venha a tl-' seus com,panhelros; ,prestar umall:conteClmentösqueabalaramobemem!1�ssopaIs.! a. n�cessldacle
gt!rar ,naS ,tr�g.ic!1s p�gi;nas do es- ,homenagem ao Sr. Lazaro Ch:mes mundo, o Brasil vem àtraves�apdo ,

de" GOnheClI����@f ,t�<;,p;IC?S ficou

que�imento� .' :'," ,_ ,.'
e ofenar-Ihe.-uma lerubrança ,que uma ·faze. difidlima on?� as ct:is�s,1 s�rid? urpa n�qefS�dade;: ao ;�perá-

Am·da quem mUIto tlos aUXIlIou era a despedIda de seus amIgos '.acumulam-sl= e,. ém varias partes I no,
IstO 'Luer !:lIzer, portan):ó, ca­

foi: a nossa estih?ád_� pr:(l)fe�sora d� I.que, terminavam o eurso. Einocio- t�m havido' sitú�çõef '��é, pré:c�-.irõstlsel1'hpre,s. �u.e ,�al nec�s�ilJ1!pV :

português OOtllde .co�lho que" ,I�aqp _e com .palav::�>s �e�ass�das de ·ms.
"

i.L, • i e�t;l e��FIr-.amef}�.e ,l�g�.da a, fl��a,"__
c,om seu vas�? conheclm�nto d.. SI!lCe\'a �m�,��del- p,rq�upP�ll;, o i Há que m pergunte:,��PlJi�� Iça0 m?[al e �conomlea do :h��,so iJ

hngua, nos" guIOu rei? carmnho da dls.curso qUe r��rOd�Zim?� a.i .�e-,; I )�ti?,? Qual ,a razão disso se '<?:'1?.rf"t graß�e e belo p�!s.-:- �. BrrSI� '. :
cultura e. do patriotlsm�: .

gUlr·
(, �" i _ I I sll;� ,um paiS de,�rande� rcr�ur:��'?',d '�lbro;r;t� s;,tl'i�,' ?fe;"p.aJ�tS �Oi

, N?sso Jor:lJal-deve mUlto ao ln- '�'ilmo, Sr. DittetO'r. '

" Porque o Bra,s�l esta
.. eJ\Iß, énse,1d)lui)jl��!'�_ ter{Il\�r..V.fs�aJ, oraç�o, .'

eamsavel e � .c':l1'Ip'Ctente professor ,
.

_

'. '

, .

de' �o�1:!'s, e,' P�. energla�.'e est� r p:r�/ e\'},mq,· ,�J�ola-r-,s,e ,a: sllusta,
dé çp,�pos'lçao Lazaro.

J F�anes,. ES�I�a�os ��!e,�sore:: " preci�an:q9.,,,�v,it09A!,momen�íõf,·de Iça0 'jo 'Sr., -ßT!l'Ç P�cl)f.��.;��r�»-,
qu� � (;>n:ntoul e COöpero\l,;pap �! '. C;.:foS �<?r.d}���p}i1o�. ," ".

' estl'ldlbSp� sérws., -.51e ,�p.@s,�?s pr�- t aps .I�e':ls. c'�lJlgP,fry�jf<?,r.).ram,���
ptlDll.�açao de !1q�S�(��QL[1th � ��Natidao;J�' ,uma d:l;s ��l�, b�- .; �l�mas, ;sapa�e�}e tuâ� e P'.e: 'e}l- j...mll.l�o, .apfau?ld?; fOI este ;p�np ....j

De�em?s grand� 'l:1íl:rF� �eJ.nossa .. ,as'fY!rtu��s,,:'um.qos SyJ�tJ.�entos ,jSlDtf Re .tudo ,a.,pgssa �oc1JaÂed am�&o.!, .. .'
'

.... I. '':1.1' _ , ��
orgal1lzaç�.I!>��poXtlVa_aç'1��i\n��yel p'la��) ß�Br�� do.,��omem. � e par":,:,,mas:na)�L8s'te�; . ,: .

. ;1[' -o p'resldeBt,e?a, a,J�r��.�r�a pa- ,

pr?kssor de Educaça.o 'Fmc:;, .S\� i cú�-prIf��;rlldF,'ve.r �e gr:�tldão'(r9ti, T::>�n�iS� P.9f.� f�Hsegull�te pe�'l'la,:!,� � consoelOLAi'fFhl�'�e!l-
Joao F. d\1 Rosa, ,esforçado e ea- [ aqu� ,est��R(teum?os: ,_ cessan,,", re,�orr.'Yi. ao '�straBge:��; r dha�,����.re�:·esenta�nt� �� i,:a �:ne�

..
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TERGE�A PÁGINA o ",:,'

r' Duas r,jquezas" natura�s, de�,:�rl(�ssá. �terrá -'lpot�Jn��to�a._ª,f��a,�JátiG.aSAQrJC91�Si���Qbjltillf!lte
Nett' Franscisco' d�, Campos" ','N;o dia 09 dei julho út�jrno, 'rea.; -ao f>la,nepmeqtö dó C&1sb \.I-

3.
a série -+ \M�cânica �,"�a.,!,Ji;l1as �liIL9u..se,'nos'�stââQs·yjiiqô�', a Sef, : �6� 4e _i�5Õ, a ser,eGmb,Ínad9'cdfn

, c
"'"

"1" gunda Reunião Pieri��:\da �mjsf o �nso da População::: contin�\.-
Tendo -o . nosso Grêmio õ fim .Em.; Iª15�:vi'à:]an/,io pelo �u1 do ,são. de Es�atísticás. Agdcól�s� "d� .

r

t�l i ':�) ,��rfeiçóiuT}e�tó �r,is;<esta.-
de dar aos catadne�ses:':o conheci- .país, 'àtt;�d()' ptIa SUa fam:a, D., ,InstItuto Interàmericanojde, ESJ�,.:. tlStlcä� �grlcolas,' ):reU'l3m.éntd, de
menco do seu toi tão natal; aão

, Pedro iI': com s1ià real ·fàmíIia f;tfstiöa, a, quál, tc�� por séde :(') p'essoa1 'nos 'respeé�iV:os' �erviços,;.�
poderia ,d�i�at de escsev-r sabre \visito�,ras Caldas:.Comolembran- oBurea�"de' Econemia .,Agrícola do ,co�preendend<)'intetcâ:rr:tbio de t�'" .

,

,duas rrquezas naturais. perto da afa- "ça deixaram os VIsitantes a, cama D.epartan;tento de l}�ncu!tura.Par-, çI).lCOS, estudos e trabálhos, prátl-' ,

mad�a capital Barriga-Verde. ,moldu,rada'. onde dormira a im- ,tlClpara� ela rf'U�laO representa�- '�os e ,co�he�lm�nto. ,dos pröbl�-'.
Distante poucos quilômetros de peratriz. ,

tes de pals�s. ame.�lcanos e .de' enn- "maß 'peculiares aos diferentes pai-:

Flot1ia'�óp01i�, encontramos o rio I

'

O prédio em .que a agua �ur: dades �fi�lals de-,Econ<;>mla �ural ses}'�) amplia5_ão do plano de es­

Cubarão ,for-man"do uma, cascata de'l ge encânada; possue um �tlmo e Estatls�lca Agnc_ola, inclusive ,o ,t�tls;tlcas nos r��os da. agricultura,
grand�, unporräncia. SUdS aguas' aspecto.

.

sr. �erm�no Ja-r�l�, funcl(�n�no d.e�tmadas ao. ��Uá�l� Interame­
ao cair Iormam flocos de espumas, Erguem-se à sua frente majes- do Sistema. e!taustl(:o .brasileiro, ',1'lcan? ,de .E�tatlstJca , e" preparo
que dão a aparência do algodão; tosos morros,' cobertos pelas mais que� e� missão oficial, )traba!h�, de ?1.blOgraf�ás e infórillações es,:"
seu valer ,é tal que em maio de verdejantes matas, povoada de presentement�, 11a séde do)nstl,tú-:- p�clais; d) divulgaçâo l'de cónhe-
1812 sl:trl?ree�de� '�m' grupo de be�os pássaros, que saúdam os, d.ias ro Intera';ll:nc;mo de E�tadstI7a, ,cr�entos e técnicas censitáriits em -

engenheiros, determmados"pelo go- pnmaveris com seus harrnónio- em Washmgton." ,.' agricultura e assuntos correlatos,
, ,

. verno do, Estado para a constru- sos cantes, dando aos visitantes] Oport�n�s deliberações, de ça-. e estímulo, a : tradução de matéria
çã<;> deestradasentre o Estreito, e às' melhore� impressõés. .," r�ter,_ objetivo, resultaram _,des�a �dequ�<!a aos �ins.e,st�t�sticos, p�ra
Lares. ,," '_

,

',' "Pelo� fundos co�re um riquis- .reUl:?laO, sobretu�o no qu.e �e, p�e:n- impressao � dlstt;lb�lçao, nas !lfl-
Essa cachoe:ra fOl eX;lmIOW,? slmo no encachoeirado, apreseo-I

de a, c?ordenaçao das ImC!ativas guas. dos palses ame�lcanoos ;.e), eo,
neSsa época pelo engenheiro F.' ta, em suas, margens' rochedos das estatlstlcas no �etor da agncultu- cammhamento de n}edida�, visao­
Delton, AdiantÇ)u esse conhecedor fnais v�ria:das formas S,uas aguas ra, como planejamento do Censo 40. o 'aper'feiçotrmento ii'i'tú<i;vo
que'o salto possuia uma altura de Cristalinas retransmitem }s árvores' A�ri��Ja de 3950, i:: rcçl() () �.,,-_ 0'� '�""

'
" ,,'t('i --r, n� ," l�"<l;'..,;S

·(lv!Tls..
" i, mais próximas .,osreflexos sola- mlsf�.:�o) a �C( lev,l';'l,\ .'eIl�"'f01 ''1::" u;:', '�'1':;',:>,'" apI.,"·�!1"

O ßeu barulho· é ensurdecedor, res, aumentando Íl. ,sua beleza. O'casl,ao ao çensO'. da Populaçao tio �açãö.
';\!lviT-ldo-.se· a alguns. quilôme�ros A brisa' cruza o espaço trazendo c�mtmeIil'e, p.revls�o., para, o r.efe- .

Em outros' 'itens o do .relat6rio
de distancia. ".. " ,o arom,a agradável das' orquídeas ,n�o ano.' Fm decldlda, também, a aprese,1it�do paa Comissão, S'l:ld-ére'-
Além de�sa riquezà, outra en _ p�ra a a;r;lsivêl ha'hiçàção., .

cnaç�o, no ,1. I. E." de uma s,ecção se o siste'ma d�)l'ódfzlO, já utflizÍt-'
contra,�se ta�lbémYcomo a 'primei- J E assim: pre�ados leitores, ac�- e�peç!altnent� d�dlcad�, às lllves; do com ótimos reosultados'ilOS tra­

ra, p;rtence ,a, Sa_!1to AJ!laro, atuall bo de exp�r pt'queno� conhecl- $lgaçöes agncolas, a, qual, deve� balhos t�cnícoS dà Seeretaria-Géral.
c prospera v�la de Cambm:la e que; memos, sobre duas nquez:as na- a�liar COOlO �m dos setor�s orga- �o l;I.É. �ess� ma�e'ira, ;; pessoal. ..

, (",1 ;)rl'v,:, p:--hs swi� i'i�:Ju<'Z';s IP-" turais de -5ant-a Catarina. mcos ,dö Institutö, no regIme 'de, frxo da e{1tldade e os elementos das
l: 1,"_ 's l' pl',);;r:� ,Cl; servirá p:1I'<r colabor'�ç�o, com. as <!rga�iza�ões repal:tições estatísticas dos países
aumentar o número de cid,tdts de estatlstlca, naçlooalS e mtema'- membros.dessa'organi2.aoçãointera-
de 110S'il tcr.i.·a, 'e

"

"d d ,cion,!isJ.,e em esp,ec�al com a F. A. meftcana pod'erão çra:�alhar juntosDjs�alit,: al::_;uils qu,jiôl1letrosl unOSI a es �. ( !O�,d and Agn�ulture. ,�r�a",. e entt'�r n? conheciment� de pro-
dc�sa vila enC0lltl'ilmQs às fontes . A distração predileta de Mo- me:aHon), das Naçoes Umda.s. blemas mut40s, ÇO]11 reaIS va,nta-.,

das, Cal,\Jas da lrriperat-ri'z j'l'l1por-' zart 'era ,jogar bilhar Aliás, a iniciativa da Comissão gens para" éstatística interame-ri­
tantÍssima, po;�,' sü'as agua�' nUrtl ..:...". Ä águia' t.m pteno vôo al-" de, Fstatf.sticas· Agrícolas, dql;I.:E., cana e. a eO,nsecuçä'o dos ideai� pa-
'só r.1o aprisentam parus.quençes, cança a. velociâade'de cem quilô- cnando a Secção de Agricultura, namencanos.

'

mornas e frihs,
"

metros por hora,
'

corresponde 3 uma das ;ielibera-
. Tais, <lguas são encanadas par.1 - Os hieroglifos, q':le t a n to ções do Comité Diretor oo,Jns- o

uma casa dotada ,.dç. banheir.os agradam a�s charadistas.. .e.dQs_ tituto" apro�das na. sua� úitimà ' AGRADECIDOS
fornecendo, aos que neles se, b;t- quais se originaram, por simplissi- :eun_ião e�tuada nesta Capital.'e� ,.o G, C C R. A. agrádesce ao
nham um ótimo resultado., 'ficação, os textos enigmáticos, ti- Janelro deste ano, e" em partl- Centro Acadêmico Xl de Feve-
" ão· 56' serye o líquido para" veram origem' entre os egípcio�, cular,

o

às �Ia ,Terceira �onfer.ência re�ro" ,gentil convite que teve' a
banhos, como ta:mbén1.� �, .. uma cúja esci'ita era feita por meio. d� I!lteramencana de Agncultura rea- amablhdade de remetp"r à direto­
ótima água e,stomacal, pois, apreM símbolos:� sinais hzad_a em C�racas, na Venezuela, ria de nossa �ssociação. para COm­
sénta em sua cOOlP9.sição sa�s,mui, ,�Foi um arqueólogo francês, em JulhQ-agos.to ·de 1945;

.' ,

" .. ,pareêer ii soi�ée de coroação dã
to úteis, à saude, sem se obervar Champ611ion, q\,-lern primeiro de- .S�o as segmntes ' a_s, pnnclpals Rainhla, dos Esfuda,ntes de 1946,
diferença de g&sto; cheiro e côr\ cifrou os'documentos escritos em atlyldades que 'deverao ocupar. a Desejamos aos acadêmicos um
eJ,as agoas comuns, c

,

. ,linguagem hieroglíficas, .

• Seçção: a) trabalhos �ubsidiários futuro' próspéro e feliz.

;�,

que pr'6nuciou o discurso que;
I Êste colC;s�o de 8.525.�OO k2 está I Prolongadas palmas aplau�Í1:am Gomes da Silva, tendo em feliz

,com prazer" reproduzit1}os: complet.ameL•.! saturàdo de- maté- o orador que tão bem represen- improviso feito brilh�nte oraçãQ.
"Sephor.es '.

rias primas de primeira qualidade. tou a estuante mocidade aa l.a ,

,

.
-

fi é
' Com a palavra segOuiram-se:em,

• Imaginemos: as gigantescas 0- s rie. • d',Foi depois de ter sidô escolhi- restas virgéns 90 -vale do Ama�o- A seguir foi concedida a pala-:
sau ações muito cordiais aos al�-

do o têma sôbre;a quál faria esta
nas, áS grandes jazidas .de ferro de' vra ao aluno -da Curso de Mes- n�s ,e ao_ qrêmio os ,professores :.

palestra,; q.ue me achei um tanto .

d"'" PIrmo ·Frenas, Clotdde, Coelho
,

.

'I
"

I'
Minas Gerais, o caivão

'

e Sa:nta tna Nere.u do Vale Pereira que, Hugo .
.nab'ent', Agost'l"nh,o Sl'lva'sem recursos mte ectualspara ta,� C

. 'cl TI' G d d S l) f
.' r

-

, atar!na e' o '1.,,10
.

ran e ou, em' ormósó Improviso; ,eJi;p&ndeu� N'J.
'

mas devido a mui,tas 'insistências,', l'f d B'
.

b 'Ih AL uo Dias, Ljn9 Silveira, Antonio
, a nqueza petro I era ,a ala e a conceItos n antes ,sOl:lre o mo.. Pereira G t' J"a9ui I'!stou rep�esentando a 2..a se� infinida,de de outras riquezas que' tivo dàq\ltlá $olenidade,tendo tam- Arí Oca

u

l�ezJ utaJr BeIro,
ne

... n�sta festmha que o nosso
as veies ocultas no s610 esperam 'b�m. palavras de incitamento 'l?a- Cirilo D7:fr�. or e Waldemar

Gl'emto promove�
'. pelo dia em q_ue nossos técnic()s, tn6tlco para seus colegas 'queam-. '

;

, �omo todos sab�m, f�1 com a�,. I munidos 'do' maquinário preciso, da fiéarão 'na Esçola, completan- Assim, num ambIente da mais
XlltO, dp nosso .atntgo � Ilustre di- as irâo arrancar e canalizar 'para do seus cursos para. mais tarde franca camaradagem,' d�ntre de
r�to� da ,Escola I�dustnal de Flo- que não-só �ejam suportadas pe- darem,' com os conhecimentos ad- tantas saudações e almejos de vo­

nanopolts, Dr. CId Rocha Ama- los-altos fGrnos de Volta Redon- quiridos, sua valiosa cOQperaçãó tos de fra�ca prosperidade futura,
ral, profes.sores, fUl'l�ionários e de

. da, m.a,s 'sim por muitos alto� for- no engrandecimento da Pátria. talou � tnspe�or de ãlunos. Snr .
. to�os vocês, colegas; ':tue: c?m:-:I nos d� �ml.lÍ�as Voltas Redond�s, Pa�mas estr�pitosas salvaram a TeodoriCO Onlga. '

-:',' :'
'

gUJlllQS funda� um� agremlaçao garantldo- assmi a nossa' econpmla, oraçao do amigo e 'colega; Encerrando. 'tâé:> linda fe�t�' fa'l�u'
,

que; t:e� p�r fIm dmr,os est\tdan� Sim, ê�legas, tr_ah�lhe,mo� pró- Em seguida' o presidente p�de' o presi��nté<1 ';de honra· da sessão
te��\da lI1dustna, bem c3mo to�os desénvolvlmel)to da mdustna bra- ,a pãlavr.. ,ao professor Jos«, doS'< ri(:;�só amigo profi!ssorPlínioFrêi�
QS O!1tro� e���dan�es, pa�a: ��Sll)1, silei�a �_,.fi�.,.de nos �ibertarmos I Santos Gue'des que, sau.dou, sçug; tas, que, desnecessário se torna
se, tornar men,os aspera �,.��t�a,Q;J das md:ustr.tas estrangeIras. , al';lOos.e ãos compopent(js do G�ê- dizer, foi muito aplaudido.

'

tste
que.nos �epara 4� 'l�ossa h�a�l�a�, "E' por isso que trabalho e me l11�<;)� sendo precepid9 pçlQ. .pr;o- nosso amigo 0.6 dos' que,· por s;ua

d��,��sto .�, fO�P'7�\;'co� a lÍr��s- , esforço-; crendo que todos assim.í) fe��or Idalino ,ß.o?endo- dos $aQ' elevada educáção, o,ç}a cultura 'rt'_

trJa' nacMital p'ua' to:rna-l� malOr f�zem pois f&bre nó,s futurosr ho- ,tos que como chefe ,de curS0, v';;- plI' '" P, 1:: "l'�:le; -" 'av-:;
,"�o :1' .:.�. 'a

rie�te tràrlse aífi�il. que o,' B·ra:Sil �eh� 'óu ll1.élh,or.; J�t��rós ���n:iéos er_-;{ seu; alunõ� não súmente" di's- ' do �,!U t;'�tfJ ',':--e �": 1 ���;� <;��_
atra'tessa.<'

"

"

" ,'�, o:, Brasileiros, o 'BiasiL'deposÍta tôcla dpulo� mas, amigos a q\:oem dese- ração.' ''',
" ,

,

�,��,teJ'rico país h'b��$,sl't�;
\

Qe, to- s�a cqt_lp!-i:)çt", .' ", '�, ,: '

,"
r

" jatY� "i�uh��sdm.',p�?sseguir ,n�,A:A�. ..:E, �9.ino fr� Iße tão agràdável
4ôS::, n�s, ,hon,en�", f_!lturamcr?t,ç ça;-. ,E:m

, �,.?l .,do ;.dese9,xplvlme�tp} q�9�,envoivlda pQr seu� ,��Le.q?-,� qu�;! CO?,YlVlO, depOIS de. ,.saborearmos)
pazes. d,e �p'r"oveltar, suas. nqJ�z�,s d� ,?ps�a ind,!s.W,a,' le'yeP,lqs ,:,pa�a, s�., C:l�spedlam, ..' ;". ";, ó;," 6t�mos sandwichs, e de boa cer-'

lDesgota�eis, �!Je ate hOJe,,��p:f��i fr��vte ,o G�e�IQ' Çultura!.� q,d C<;>mo homenagem a<?lalU)lofq?� veja, �esp�fl.ilfP-nos levando nosso
ram totalmente ,,(!xplor.'l.d_�s,; ?�v�- Rocha Amar"�l , ..pq\s co,� ele po� no.,f�� do �qX,��?te,ano,.represen- cor,açao !le�sll:>ilisado como 'sem ... '

do a �rande fal,t� �e té.q!.l�<;>s co� d��os clemoQstr3;r a"socled}�de _o: tar:t ���� �olega\�o fl:,tÖ çl.� {Qr-; pre. éstá, qufudo,pos dá<.es,t�,r. no,

c.;�pacldage suft�ie,l1�C R,ara ,expolo- nosso, esforço, � �os�a, d�dl��çao m�tur�, fOI, con��éhda. ,a p_aI�Yrí'- �elo 4e�ta rapaziadll, ,que é, a alma
ra-las e mdustnahza-las e o nosso patflOtlSmo. DI!:se . ao aluno da 4·a �ét:�e M<l.rclano da 'Pátna. "" .

,

.

,

I

,

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.....; t

f' �'.
'

•.A�-. ;,:,'.� Id",:jr.e::-':.'�:,_:.",U)Ä·._·r.: :sj';.·�,
>.
N·�:.8,·;",',s":"."'s:,:','�A' -ro"·',' ·L','H'".·�A·",'

"

..

'

.

'

.. ,". '::'� 'l{3;l:} 'R I';Ô.S·I·01\9 E'S
.' "

.

_ ,
." �, r o" "{

-

.,�.:
-

"

� .

- o sapo .muda de "rOUR�",
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ist') é, de pêle, no, verão, �les

, . ,

,," .
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� .�"
'

�- rasgam a que enruga 'e fica trans-

.'.
' '�•. , '0. ." '0"

.

C'"'l'"
,.,' parente e a desviram. O corpo

., "

,,_ Walmo-r 'J:.' Prudeneío i'
.

".7 ��

•.... O".'
'

-' ,'••fica então; cob.ef.t� P9r pé.le .del-
'['-,' •... c

..••. ,.,'.'"' ·.·.i ._.' .

,," .. :';_.... '

'. c.,'glicla, que será slilbstituida"do
4,' Série. do Cur,so d�)Q�senhe . . , .

.
. " _. �mesrn9 modo !!m ·época apropria-

A�eus!·,AdelJé.e\l,parto, para
,

,,� �OVEMßRO 1 �� -'Mais um a:n'iv,�rSá,riQ,'d,a�_ Duas pesso�s, j�gando eIo':
longe: trago na mente uma tris-:

. � �- Nesta, -df;l.�a, tranSCO!TeU, �o�j:>let�u .

nesta data", o nq_s�o.: miná- durante dez horas por dia,
reza Imensae mjnh.ä. 'àlma trás-, �als "'um atu.versano' ,natal.Jc�o, ",rª.l'lde am}go,�da ,t:f,Celra ;-ß

....eJ'�e- e .. fazendo q,uatro movimento por
passada de dôr, cOIJl,a aproxima- ao nosso. colega Emani Leal, da d�. Curso de Fundição, ,An,�Q�IQ minuto, passaram cento e dezoito
ção do dia da' despedida. . Quem pnimeira série -Industríal.t-Nossas- Mansue�o de A. Coelho" Déseja- mir anos sem acabar com tôdas:
é que pode' defi.ti-lo_? .. �u, _nã9 felicitações. ,,',

.

.

mQ� muitas felicidades.
as combinações, que' o jogo com-

sou capaz, falt_a �e ínspíraçao e . 2' _. Estê día assinalou mals

r
.

.

DEZEMBRO; .pórta e que alcaqearna re:speita-
tále:t:1t.OI sou'.

um

...slr?ple...... es.tudan-, um anö de ex

..

ist'e.....nc.i.a: do nüsse...1 N ..... di . . "
'

.'

fico '.'.',
r ve] sorna de . 24 852·'81L840"

'

te" 'industriAt, ,mH$ ..0 s-irito" sinto ...1' ': .. '.

'.:, .

" .. r ·N. " "NI _

-, es�e. ra escara �1')1 ".es�a,' .

-

'. "
.Ó»

r
..

>I' .. "
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co ega, pl.1I!ne�roanIsta, e"I.O o
corn o transcorrer de seu aníver-

- Se corri o tàbaco •
qu� sê

que e rne a.nc.o Ilcat' a � lmpressa.Q. renha Dias. Parabéns [, .' .... .,.' .

d
.' .

'"
'.'

consome no mundo, dUl'a'nte' um.
_ dolorosa que me confrange o pe.'1-, '. '.. ..:.' , . ,

"

,�
SaIIO: nosso.�:an e._ am}go T: e�r

to. Choro. As 'Iâgrírriee layam-rne ." .3
•.� Marco de mais urnà..e�a,: a . nhec_ld....o,.�spo(tlsta, nao so ,em nos- ano, se fizesse' urna corda com :

a: alma, alivia .meu padecer. ,'. ve�c,.I�a?? n�sso colega da �111, so �r�Il1I<?,
.

como tm:nb,em" e�' cíöco cent ímetros", \je 'grossura,
Há muitos adeuses mas todos meira seile, �auro L. Xa\ ler" todos, os melos

_

esp:Jrtlvos da Cl- esta alcançaria um comprimentO

Significam partidas, .

Nossas saudaço;s.
"

.

,': '"
dade, Nic'oIAa�., Eloi , Rosen�Q dos 'suficiente, par� dar 3'0' vezes 'vol-

'U!TI pa('quando. 'parte, par�. '.

7 .� Compl�tPu maiS Upl ano Santos. A :s,te grand: amigo: aS ta �. terra,
-

_

'. . .. '

sempre, seu Adeus é'lúgubt:e, sOlll': de. Vida toda devotad� ao tr??a- no�s�� O<lrdlalS sauclaçoes e_;multa�, �. A ,
lapa ,molusco � q�e vive

brio; os filhos, contemplat\,do-o e$-, lho, nosso prezaQo amigo Sr. Lm9 feltcldades. ..'
.

seguro as pedras, tem força de

cütam de seus mirrados lábio�, Geâllçlino Q� Sj!veita,' a· ·q\lem '1 -:-, Transc'.)rrerá nesta dáia, . aderência à ,duasmH, vezes ,stJpe-

QS' últimos' cons.elhos. Não viv,em; cUn1primerit�mos '" ;0 ;:Iní\rú�ári,?, !l�taHçiQ, do nosSo dor a seu peso,
"

,padecem � qu�n,qO a·.a:!maJenta- e_'r-< O:prptessor M0a.�jr Ben;, d;i:stidt_o .. colega �éloi? ,f�flz�ies., '. - I?á 4'000 'anos, 'os.·.ass�dos,
mente. ,Val' fugmdo daqu.ele corpö ven�utS·I;f.oth:l�§_ta data,mUleo abra-, qlJe cursa a terceml sene - ela s,e- conheCiam a sernapà, de cmco

c�nsado e vé,nc'ida, jª .p'as ât;l,sias. çadq, pOf Y.e.r· passar, r,nais J:,lm ano cç(3.o de Serralheria, No'ssos cum- dias de ·ttaba1ho,
'

da àgonia ouve-se Um· susßurro de existência.' Çumprimentando o prim�ntos, - Foi no ano d� 1867 que. os
_ do moribündo,

.

E' li a. de...U-5 .. : desejamos v�r p'ssas mani'fesçaçõ.es 1. - 'PauloDurra fqz 'anos neste Estados Unidos adquiriram à Rus-
à vida. E' a última. despedida, r�petida� Plfr'. inumeros anos,

. dlk, o ·que.' quer dizer: é um dla sia o território qo Atasca. O pr�.,..
Este é o Adeus fúnepre, o Adeus 9 ,..- Ne.�ta

.

data festejbu seu de .alegria para todos nós, porque çq da compra [pi de 7.200,000·dó­
"'quê, todos um dia irão '. escutar. aniversário D. Clotilde' Francisca temoS, em PaulO' Outra um ami- lares.'
ou murmurar: o' AdeUs à vida Coelho, nossa digníssima profes- go que sabe prender pela simpa- � O animal que çem a vista
terrena,

[
-

�orl;l de �ortuguês. tia e sinceridadç: NQ�SAFO�HA mais aguda é o falcão. Um falCão
P outro Adeus é O da oespe- ( Cutta) bondQsa. sabe com ca- abraçá�o cordialmente" ,

• voando aoima das nUvet:ls. é com-

dida. da,p.arti9a· d�,' uma pal'a' ril'lhom,:nistt;<jr,sl-las Ijçõesçqm�le- J.c...,. Festejará neste dia, o co- pletamentc:; inv.ig,iv�1 aö. olho I�U­
outras plagas, E êª,te q !;neu Adeus, vacJa, clareza aQ ponto de pr-elider ,lega Nilton Lino Per.eira,.t rnàis ,mano enxerga (,lJ'fl rastil·ho �ôbre
Pàrto ·daqui, onde me orientei na, a �teh.ç�q daqueles que são pos- um .aniversário '.natalício" aluno a terra. Supõe-se que o' falcão'
estrada ·da cultura; por onde tp- suidos ,d.e rude compreensão, .p�F da primeira série do Curso Indus- ·possue nos olhos um.a disposição.
dos podem seguir, sem receio de esses moiivos fçi que no dia na- trial. Parabens., análoga que. permite o .aJusta­
lá, adiante, tombar .. march;lndO talíciç) teve, nas demonstrações 7 '---: Esta data assinál;ará o

mento dos teLescópio§ a grªndes
com o garbosó regimento dos cÔns- que lhe foram tributadas, a cer- aniversario nata1-ício do' nosso

dr.,târicias.
.

Cios é decididoos, . para.:- o -imensu- .

t d' nto' á est'ma:Ja na
'

-

-C I
.

I
,.

'bo'eza o Q1l3· ... I y. grande amigo e aplicado aluno,da -, a cu a�se que' um m ora-
rayel prélio que. se vai. travar., Escola Indus'trial qe" Florian6po,. teú:eira série do Curso de "Fuiil.: dor pode pr<>nunciar sete -'mil e

sem receio da vida pI:ática. O liso
'

.

_ dtção,' Nelson M, Piazenil, d�sde quinhe.tas palavras por hora, ' .

equipamento é' cOmpfeto e o a·r- 9 �. Entr5! as alegrias de sua já desej-ameYs muitas felicidades .� No decurso de sua.vida, um.
-' m.aÓ1entci bem cuidado e superior.. f 'I' c'om'" a" b';lhante" sa. ami la e ." ... r, 'f

-

e qVe esta se reproduza por mui�os I:tornern de '-84 �mo;, c�sQ' seja ati":
Canegl) na mente: O· retr'atp fiel, tisfações .. de.seus-colegas dl:i. Escola longos "anos,

.

vo, ,terá andado ta't1to como se ti-
da Pátria querida e .no pe'ito '0 - InGtlstrial de Floríanópol.is,· viu .

f' A 8. -:- Este dia ser4 de,' aleg-l'ia' vesse dado ,dez vetes�olta ao,mUfl--ardor, a cor.agem e. ·a' e, a avis, passar maIs uma data natalícia o d.

f 'I
.

.
. a toç:los nós, por . transóorh�r .

o Q.. '.
.

. .

tal' o inimigo, en renta- o�e� ..

e' pr�zado pràf�s.sor de �steriotip'ia, anív!r.sário natalício' do .grandesairei sempre venéed'or. A vltöwf da Secção de Artes Gráficas, João .,. ,..

cQm a ajuda de D�us serfl rápi- Heleodoro Ferreira' Juntand(') às amigo pe:te�cente a ,cLire&ona do
25"":"" Foi nesta glo.�iosa. data.,'da egloriosa para nosso 'país '. f I' 't

-

. .

Jj nossQ Gremlc e tambem esforçado
, '. ,�' mUitas e I.CI a�oes qlle rece eu .....

A
..... W· d'h

.

'a 194"" o ·at..
.

"h
Ovvirei um hino vibrante e en- aderimos aS' desta fO'lha e as do' esportista, rl}1�mo. en. ausen, que u a;-; s raZ, vm a a

� da segunda sene do Cu so de terra, o Senhor da Humanid�de,
tusiâstiçö:. Gre....mio Cultural Cid Rocha Ama,.· "M �. 'd' 'M' / '. Dr d" .'.

.

qLl
. oedRentor do,mundo, é neste mes-

I!t ; "O Brasil há de s,urgir ral: .' .

e<;anlca � e, .

a
_

mas. es e Ja
, I as nossas fehcltaçoes mo dia em que se..,festeja esta data

Dos Cursos Ptofiss.i'On.als' ,
, 10 _:' Achou-se em festa. nesta .' ."

, sant:a, transcorrerá . .o natalicio, eo'Parto! iev.o as saupades, a irmã data o' nosso. 8!il1'ligo, da pr,imeira' . 1)' - Çompleta mais .um ano
riQsso. inteligente �. ca'pa citado.inseparavel do. Adeus, caro leitór; série,.-Hél·io Carvalho. A' êle 'n6s .. ! de preciosà .exis.têt1cia, nesta data,' Diretor da "Nossa; Folha:', Agri::...'

8, �Vo�açã? da' partid� é mela.n- sas flel.icitaçôes, ". , _I no�so dedic�do amigo Ná(�[ino coll8 do Nacimento Bruno, apli-,
�ohca e.�rtstonh�, _o ,9lado Adeu� 11 _ q:>rrlp'letou'mais um .aha Joao, da. SIlva, a qL!em 8@Jaça- cado aI'uno' da terceira série. na':

•
e .sombllo, e o coraçao sente uma de preciosa existência, o professor' rmoc$.; cordialmente, seção de Tipografia. e Encaderna-
amargura. cruel e. �ortal., .

Marti:nho de Haro, fígUl:à de reàl� J5 .� No transcorrer desta tla- ção. A ,Você· Agricola, as nossas
Parto, Recordaço:s tnst?nlil�s. ce nos meiós artísticos nacionais; ta,' estará em aniversário o çole:. cOf;diais saudações de,muita' feli­daqueles ,a quem tanto an;el, hao AQ. aniversariante que se encontra ga Fri�drich Blascke aluno qa 1 a· cidade ..

de acol11;;an,har-me.l!avera: tenho ligeíramente enfermo,. enviamos série cio curso de mestría, da' 30...:._ Tr.!,lnscorrerâ. neste dia,
certeza, lag�mlas e t1'lstorohas sau-

nossos cltlmprimentos e votds de Seçção de Mecânica. Nossos pa- o. aniversario nataljcio, do apli-
dades: Ar�l1gos, c?legas ,de estu-' breve restabeIee.imento. rabens, , ': ",., cado ahm� da' ;segunda série. ',nados, moc'idade, tudQ flCa. 80S 'F; .,'. :. d' E" I'

-
- d' A G 'f" A' 'ld

mestres q_ue nos' guiaram, gua'f- .

14 -:. , ��t�J�u o �ranscurs@ e .16 - sta datal assil'!a �ra ã.9 seçao_ e • rtes. ra icas, O.tol o

darei' grafá é sincera lembrança seu. amv�rSar,IQ, nos�Q
.

p�e��do colega" da terceit:a série, da secção GlJtienez, estimado. fi.lho da 'pro­
que. me ,fQrtªl�cel'á quando' en- amigo Ar��ufl'Cr,uz Dias TeIxeira, de Mecâncla de Máqlililil8S Är· fessor Antonio Gutierrez, da rncs-, ;'

frentar as dificuldades é es'tiver a que fehc1,tamos. . �an�o, .Ta,rant�,' . p.�rtence.nte ao

I
ma Se<:ção: ,.(\0 p�,qu��o as nossas

.

14' 'T" n "ta data dlretona do Gtem10., ·su.a data na- saudaçoes .

'

. .

.

vélcilante. .

�
- ranscorreu e_

. ,

Eu' parto, 'e' � q�e me confor- o ani,versário . na�alício do
,.
sócio talicia: Ao - transpassar, és�e dia FALECIMENTO, .,'

. t§l"é saber. que ,lá,
.

longe 'vou �a?"llt;on, Cordeiro, da segurl?a. des�jamos muitas felicidades. Dêpois de CUl'tos pad'ecimçntos,
procurar um pouco mais de cul- sene dö, Curso de Serralhena, 19 - -Esta f.eliz data te� ,a faleceu em Coquelros, Qnd� resi-_'
tura para bem servir a tema em Noss(ß parabens,. honra de assinalar o 'aniver"ário

.

dia, no_ dia 29 de 'novembro, o

que nasci. 15 __ O'sr.PedF0AdãoSchmitz,
. natal;fcio do ,ilustre ,colega. e. g1lan': Sr.. _Rozendo José dqs Santos,pro-

Levo comigo recordações doces; funcionário.. d'a . Escola. Industrial' de esforçado gerente de NQSSA g'erli�or do nosso prezaçh amigo.
e rio açorichego, silehte e solitá. de Florian6polis; completou mais FOLHA, Anastácio Silvefia ,que, 'professor' chefe ,de curso da Se­
rio das minh!,shoras ,de :<:Jescãnso, um ano de preciosa, existência: por merecimento" föi t:listinguido c�ão de 'Marcenaria, Sr, Idalino

" proc1,lrarei desabafar rl1inl)� alma, Saudamo-!o. .
'

çom umà vnedalha', qÚI;;' foi ßfe.. Rözéndo dos Santo�.'
..

recordando a minha � vida de es- 27 - Nesta d a t a assinalol:.l � rec.ida pel<? nosso
...�migo fi profes�' Esta fol�a, apr<:senta à famílja'

ttidanté industrial.
.

mais um ano de existência do sor de C€>mposição, Sr, Lfjzarö I
enlutada seus sincerOS votos de

AdeUs! Adeus ..
· seg:Je comigo nosso colega Raul Leite, Nosws Chanes. A? anivers�riant� os l]ÖS-' pesar por tão infausto �conteci-.

uma saudade imen�a cl\mprimentos. sos cumpru:nento:? ,mento,
,
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